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APortaria nº 365 do Ministério das Relações Exteriores, de  
11 de novembro de 2021, dispõe sobre o Grupo de Trabalho do 

Bicentenário da Independência, incumbido de, entre outras atividades, 
promover a publicação de obras alusivas ao tema.

No contexto do planejamento da efeméride, a FUNAG criou 
a coleção “Bicentenário: Brasil 200 anos – 1822-2022”, abrangendo 
publicações inéditas e versões fac-similares. O objetivo é recuperar, 
preservar e tornar acessível a memória diplomática sobre os duzentos 
anos da história do país, principalmente volumes que se encontram 
esgotados ou são de difícil acesso. Com essa iniciativa, busca-se também 
incentivar a comunidade acadêmica a aprofundar estudos e diversificar 
as interpretações historiográficas, promovendo o conhecimento da 
história diplomática junto à sociedade civil.

B I C E N T E N Á R I O

1822 | 2022

B R A S I L

Volume II

Em 1932, por iniciativa do Ministro das 
Relações Exteriores, José Carlos Macedo 
Soares, foi lançada a série de publicações 
dos Annaes do Itamaraty. Até 1942, quando 
termina, foram editados sete volumes, dos 
quais seis compõem a edição fac-similar 
que a FUNAG agora publica. O objetivo 
dos Annaes foi divulgar documentos do 
Arquivo Histórico do Itamaraty relativos 
às décadas iniciais das relações diplomáticas 
no entorno da Bacia do Prata, com destaque 
para o período da Revolução Farroupilha.

De uma forma, os Annaes valem como 
símbolo de uma determinada maneira de 
lidar com a documentação do Arquivo 
Histórico, pelo que divulgam e também pelo 
que preservam. Ao escolher temas difíceis, 
controversos, deram um sinal positivo, sobre 
a própria natureza do que deveria ser o 
sentido da abertura do Arquivo.

A abertura dos arquivos deve ser 
completada com a iniciativa de antecipar 
a demanda da pesquisa e organizar materiais 
relevantes para o conhecimento dos 
percursos da diplomacia brasileira. Neste 
sentido, os Annaes foram um perfeito 
antecedente para o trabalho da FUNAG 
nos dias de hoje. O Cadernos do CHDD é a 
sua versão contemporânea.
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Prefácio

Annaes, uma publicação pioneira

Em 1932, por iniciativa do Ministro das Relações Exteriores, José Carlos 
Macedo Soares, foi lançada a série de publicações dos Annaes do Itamaraty. 
Até 1942, quando termina, já com o título de Anais do Itamaratí, por conta da 
entrada em vigor da reforma ortográfica de 1931, foram editados sete volumes, 
dos quais seis compõem a edição fac-similar que a FUNAG agora publica1.  
O objetivo dos Annaes foi divulgar documentos do Arquivo Histórico do 
Itamaraty relativos às décadas iniciais das relações diplomáticas no entorno 
da Bacia do Prata, com destaque para o período da Revolução Farroupilha. 
O jornalista e historiador gaúcho Aurélio Porto foi encarregado de organizar 
a coleção, preparando, com competência, apresentações, notas e índices 
para os volumes. Por Decreto de 24 de dezembro de 1937, reproduzido 
no volume III da coleção, é criado o cargo de redator-chefe dos Anais, e 
Aurélio assume a função. 

Na curta nota que introduz o primeiro volume, Aurélio explica, em 
poucas palavras, as razões da iniciativa: 

[...] o archivo do Itamaraty constitue um vasto repositório de 
documentos interessantíssimos sobre a história diplomática do 
Brasil e as realizações de sua política exterior. A maior parte 
dessa preciosa documentação ainda está inédita. Só a conhecem 
os funcionários do Ministério [...] e alguns raros estudiosos. 

Com os Annaes, anunciava-se, de forma tímida, mas clara, a ideia de abrir 
o Arquivo, revelar ao público o “interessantíssimo” que lá estava guardado. 

1	 O único acréscimo feito ao original é um sumário dos volumes, preparado por Erika 
Coutinho, do Centro de História e Documentação Diplomática (CHDD). 



Era efetivamente uma novidade, uma inflexão na maneira de lidar com a 
documentação, antecipando a demanda de estudiosos e, indiretamente, 
sugerindo linhas de pesquisa. 

Não uma novidade absoluta; havia antecedentes próximos. O Ministério 
publicava regularmente séries documentais, como os relatórios anuais, que 
começaram em 1830 e continuaram a sair anualmente. No Império, eram 
apresentados ao Legislativo por obrigação legal; na República, a prática 
foi seguida, passando, porém, os relatórios a serem dirigidos pelo ministro 
ao Presidente da República, compondo, com textos similares de outros 
ministérios, documento de prestação de contas que o Executivo apresentava 
ao Congresso. Em outro plano, por ocasião do centenário, foi editado, em 
seis volumes, o Arquivo Diplomático da Independência, que trazia, além da 
correspondência, artigos de interesse historiográfico, como os elaborados 
por Hildebrando Accioly e Heitor Lyra. 

Os Annaes inauguravam outra perspectiva de lidar com o acervo 
diplomático. Não se queria explicar, em cima do fato, políticas específicas 
e, muito menos, celebrar uma data2. O objetivo era mais, diria, moderno: 
oferecer transparência sobre a documentação e facilitar a pesquisa, chamar 
atenção sobre o acervo do Arquivo como parte da história nacional. Era 
moderno, também, no sentido de que, embora seus objetivos tenham sido 
definidos de forma muito geral, percebia-se que o trabalho era exigente, 
de longo prazo, e “demandará longos anos de pesquisas, de estudos e de 
observações”. Imaginou-se, na origem, uma série continuada. Vale lembrar 
que a organização mais profissional do Arquivo foi iniciada na gestão 
de Rio Branco, portanto, poucos anos antes da publicação dos Annaes. 
As consultas ao acervo aconteciam, suficiente lembrar o quanto Pandiá 
Calógeras e Capistrano de Abreu usaram a documentação, para ficar só 
nos mais conhecidos. Mas a pesquisa mais sistemática ainda estava longe 
de se estabelecer na academia brasileira. Os Annaes abririam uma porta.

Há, na introdução ao volume II, uma outra observação de Aurélio que 
vale sublinhar. A correspondência nele transcrita é de Antonio Manuel 
Correa da Câmara, um diplomata de língua ferina, controvertido, excessivo 

2	 Na capa do primeiro volume da edição original, a publicação dos Annaes aparece 
como 4º de uma coleção sobre os Farrapos, talvez organizada pelo Arquivo Nacional.  
A menção à Revolução do Rio Grande do Sul desaparece a partir do volume II.



mesmo em seus comentários, obsessivo em seus comportamentos, mas de 
agudo senso de observação. Diz Aurélio: 

Haverá em algumas destas communicações, que publicamos na 
íntegra, conceitos menos justos, expressões menos lisonjeiras, 
que ficam no acervo d’alma de quem as emitiu. Não podem ferir 
suscetibilidade, despertar melindres, essas pequenas nugas de 
observação pessoal que caem no domínio da história, e devem ser 
tomadas de acordo com as circunstâncias que as determinaram. 

A regra é impecável. Os documentos refletem circunstâncias passadas. 
Não existiriam, em tese, razões para guardá-los além do tempo limitado em 
que podem influenciar comportamentos e sensibilidades. As boas regras 
sobre acesso devem, assim, estar sempre voltadas a facilitar condições da 
pesquisa histórica, não a dificultá-las. Na introdução ao volume III, Aurélio 
é enfático: “Tudo deve ser revelado, publicado, difundido, para que a verdade 
resplandeça e o passado nos mostre tal qual viveram essas gerações admiráveis 
que construíram os fortes alicerces das nações sul-americanas...”. A sua visão 
um tanto ufanista do passado não obscurece as obrigações do historiador.

Os volumes dos Annaes não saíram com regularidade, sendo divulgados 
em 1936, 1937, 1938 (2 números) e 1942 (2 números). O número V não se 
encontrava na Biblioteca Histórica do Itamaraty, na Biblioteca Nacional 
e na do IHGB, por isso, não é parte da edição, mas a FUNAG procurará 
publicá-lo mais adiante. 

A regra que organiza as publicações é temática e, assim, a documentação 
sobre a diplomacia platina não aparece em sequência. Começa com a 
correspondência de nossos diplomatas: Manoel Almeida de Vasconcellos, 
em Montevidéu (1831-1833 e 1834-1837)3; segue com a de Correa da Câmara 
(em Buenos Aires, de 1822-1823; e, depois, Assunção, de 1824-1830)4. Nos 
três últimos volumes, o foco são as cartas e os ofícios de Frederico Lecor na 

3	 Ver Cadernos do CHDD, ano XVII, n. 33, 2º sem. 2018; e Cadernos do CHDD, ano XVIII,  
n. 34, 1º sem. 2019.

4	 Ver Cadernos do CHDD, ano XVI, n. 31, 2º sem. 2017; e Cadernos do CHDD, ano XIX,  
n. 35, 2º sem. 2019. Vale esclarecer essas transcrições dos Cadernos foram feitas a partir 
da documentação original, utilizando os Annaes como material de apoio e verificação.  
A edição dos Annaes apresenta problemas de organização e imprecisões, compreensíveis 
para um trabalho tão amplo, realizado com limitados recursos tecnológicos. Na reedição 
parcial que os Cadernos fizeram, procurou-se sanar essas imprecisões e fazer curtas análises 
sobre o significado das missões para a articulação da política externa brasileira no Prata. 



Cisplatina, de 1817 a 1822. Não é necessário mencionar a importância dos 
documentos transcritos. Vasconcelos e Correa da Câmara são diplomatas 
que enfrentam, com inteligência, as primeiras etapas da política externa 
brasileira para o Prata. Em Montevidéu, já se manifestavam os primeiros 
sinais das dificuldades que provocariam os conflitos internos no Uruguai e 
sua projeção sobre o Rio Grande. Correa da Câmara percebeu os interesses 
estratégicos da aproximação com o Paraguai. É valioso trabalho de Aurélio 
Porto, pois são sempre esclarecedoras as notas sobre os documentos das 
missões de Vasconcellos e Correa da Câmara. Além disto, traz uma bem 
cuidada história da família de Correa e de sua vida como diplomata, sempre 
voluntarioso, às vezes desequilibrado, mas dedicadíssimo em suas missões.  
A importância da correspondência de Lecor também não precisa ser 
ressaltada, fundamental para compreender a história da Província Cisplatina.

De uma certa forma, os Annaes valem como símbolo de uma determinada 
maneira de lidar com a documentação do Arquivo Histórico. Pelo que 
divulgam e também pelo que preservam. Ao escolher temas difíceis, 
controversos, deram um sinal positivo, sobre a própria natureza do que 
deveria ser o sentido da abertura do arquivo. Só um sinal, é verdade.  
O processo de abrir o acervo do Arquivo Histórico não foi imediato e 
só se completou nos anos 90. De outro lado, a iniciativa de divulgar está 
ligada à necessidade de preservação. Parte da correspondência de Lecor e 
de Correa da Câmara se deteriorou e os Annaes são o único acesso que têm 
os pesquisadores aos originais. 

A abertura dos arquivos deve ser completada, como sugeria Aurélio 
Porto, com a iniciativa de antecipar a demanda da pesquisa, organizar 
materiais relevantes para o conhecimento dos percursos da diplomacia 
brasileira. Neste sentido, os Annaes foram um perfeito antecedente para o 
trabalho da FUNAG nos dias de hoje. O Cadernos do CHDD é a sua versão 
contemporânea. 

Gelson Fonseca Jr.
Diretor do Centro de História e 

Documentação Diplomática  (CHDD)
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Em 1932, por iniciativa do Ministro das 
Relações Exteriores, José Carlos Macedo 
Soares, foi iniciada a série de publicações 
dos Annaes do Itamaraty. Até 1942, quando 
termina, foram editados sete volumes, dos 
quais seis compõem a edição fac-similar 
que a FUNAG agora publica. O objetivo 
dos Annaes foi divulgar documentos do 
Arquivo Histórico do Itamaraty relativos 
às décadas iniciais das relações diplomáticas 
no entorno da Bacia do Prata, com destaque 
para o período da Revolução Farroupilha.

De uma forma, os Annaes valem como 
símbolo de uma determinada maneira de 
lidar com a documentação do Arquivo 
Histórico, pelo que divulgam e também pelo 
que preservam. Ao escolher temas difíceis, 
controversos, deram um sinal positivo, sobre 
a própria natureza do que deveria ser o 
sentido da abertura do Arquivo.

A abertura dos arquivos deve ser 
completada com a iniciativa de antecipar 
a demanda da pesquisa e organizar materiais 
relevantes para o conhecimento dos 
percursos da diplomacia brasileira. Neste 
sentido, os Annaes foram um perfeito 
antecedente para o trabalho da FUNAG 
nos dias de hoje. O Cadernos do CHDD é a 
sua versão contemporânea.

Fundação Alexandre de Gusmão

ISBN 978-85-7631-845-3
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Prefácio – Aurélio Porto

Documentos do Itamaraty • Correspon-
dência para a corte dos Encarregados 
de Negócios em Montevidéu 1831-1840 
• Revolução do Rio Grande do Sul • 
Antecedentes Históricos 

Manoel de Almeida Vasconcellos (1831-1834)

Ano 1835

Ano 1836

Ano 1837

Pedro Rodrigues Fernandes Chaves (1838)

Pedro Rodrigues Fernandes Chaves e Gaspar 
José Lisboa (1839)

Gaspar José Lisboa e Manoel de Almeida 
Vasconcellos (1840)

Segunda Parte • 1841-1845   
Manoel de Almeida Vasconcellos e José 

Dias da Cruz Lima (1841)

José Dias da Cruz Lima e João Francisco 
Regis (1842)       

João Francisco Regis, João Lins Vieira 
Cansanção de Sinimbú e Felipe José Pereira 
Leal (1843)

Felipe José Pereira Leal (1844)

Rodrigo de Souza da Silva Pontes (1845)

Notas de Aurelio Porto à correspondência 
do Itamaraty

Annaes do Itamaraty
Anno I - 1936
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APortaria nº 365 do Ministério das Relações Exteriores, de  
11 de novembro de 2021, dispõe sobre o Grupo de Trabalho do 

Bicentenário da Independência, incumbido de, entre outras atividades, 
promover a publicação de obras alusivas ao tema.

No contexto do planejamento da efeméride, a FUNAG criou 
a coleção “Bicentenário: Brasil 200 anos – 1822-2022”, abrangendo 
publicações inéditas e versões fac-similares. O objetivo é recuperar, 
preservar e tornar acessível a memória diplomática sobre os duzentos 
anos da história do país, principalmente volumes que se encontram 
esgotados ou são de difícil acesso. Com essa iniciativa, busca-se também 
incentivar a comunidade acadêmica a aprofundar estudos e diversificar 
as interpretações historiográficas, promovendo o conhecimento da 
história diplomática junto à sociedade civil.
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